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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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CAPÍTULO 15

 

PREVALÊNCIA DE DEPRESSÃO NA POPULAÇÃO 
LGBTQIA+: REVISÃO INTEGRATIVA

Fabrício Vieira Cavalcante

Bruna da Silva Sousa

Marcia Regina Pinez

Camila Rodrigues Azevedo

RESUMO: INTRODUÇÃO: A população 
de lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, 
travestis e transgêneros (LGBTQIA+) é 
marcada por disputas internas e externas e 
por uma luta de conquista de espaço dentro 
da sociedade, sendo alvo de diversos 
tipos de violências dentro de um contexto 
social hostil. Esse processo apresenta 
consequências, destacando-se a depressão. 
OBJETIVO: Realizar uma revisão da 
literatura sobre a prevalência de depressão 
na população LGBTQIA+. MÉTODO: 
Estudo de caráter bibliográfico e descritivo, 
com buscas compreendidas no período de 
de 2012 a a  2022. A coleta de dados se deu 
nas bases de dados, Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO), National Library 
of Medicine (Pubmed) e Base de dados 
eletrônica da editora Elsevier (EMBASE)., 
com os termos: depression e LGBTQIA+ 
com o boleador and. RESULTADOS: 

Foram encontrados um total de 216 artigos 
em um recorte temporal de 2012 á 2022, 
após a aplicação dos critérios estabelecidos 
restaram dez artigos. CONCLUSÃO: Nota-
se uma maior prevalência de depressão na 
população LGBTQIA+ quando comparado 
com a população heterossexual, 
necessitando assim, de uma maior atenção 
no conhecimento dos determinantes e 
condicionantes da saúde dessa população 
e na formulação de estratégias para a 
minimização desse problema de saúde 
pública.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão; 
LGBTQIA+; Orientação Sexual; Prevalência.

INTRODUÇÃO
A população de lésbicas, gays, 

bissexuais, transexuais, travestis e 
transgêneros (LGBTQIA+), diferente do 
que muitos pensam, não é um simples 
conjunto de letras, mas sim uma população 
marcada por disputas internas e externas e 
por uma luta para conquista de seu espaço 
dentro da sociedade. Os gays, lésbicas, 
bissexuais, travestis e transexuais, têm 
sido alvo das mais diversas formas de 
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preconceito e violação de seus direitos fundamentais1.
Nessa direção, a população produz aquilo que chamamos de Homofobia, 

uma consequência direta da hierarquização das sexualidades e do status superior 
arbitrariamente conferido à heterossexualidade, suposta como natural, em detrimento de 
outras manifestações e expressões das identidades e das práticas sexuais, tidas como 
inferiores ou mesmo anormais2.

Diante da situação, o segmento LGBTQIA+ se torna exposto a violência, sendo 
ela de cunho físico, sexual ou até mesmo psicológica. Além disso, a convivência em um 
contexto social hostil à orientação homossexual pode representar um fator prejudicial para 
a saúde mental e qualidade de vida desses sujeitos³, é sabido também que indivíduos que 
foram expostos a eventos estressantes, como a discriminação em virtude de sua orientação 
sexual, estão mais sujeitos a desenvolver um certo isolamento psicológico e social4.

Dentre as manifestações psicológicas, vamos de encontro a depressão, um tipo de 
transtorno afetivo que provoca alterações mentais, corporais e distúrbios de humor. É um 
conjunto de sintomas que interfere significativamente na vida pessoal, social e profissional 
do individuo5 (colocar outras referências sobre a depressão).

Considerada um problema de saúde pública, segundo dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), estima-se que a depressão é responsável por 4,3% da carga 
global das doenças e está entre as maiores causas de incapacidade do mundo6,7. O Brasil 
apresenta as maiores taxas de depressão, destacando que 18,4% da sua população já teve 
pelo menos um episódio depressivo durante a vida, ficando atrás apenas da França (21%) 
e Estados Unidos (19,2%)8.

O segmento LGBTQIA+ está entre um dos mais afetados por tal transtorno, em um 
estudo realizado9, 35% dos participantes apresentaram depressão e 10% risco de suicídio, 
constatando-se que o preconceito poderia estar levando jovens homossexuais a apresentar 
casos como estes. 

A depressão, traz consequências das mais diversas naturezas, desde problemas de 
convivência social, até casos de suicídio. Nesse sentido, Paul et al.10 realizaram extensa 
pesquisa revelando os seguintes dados: dos 2.881 homens de orientação homossexual 
entrevistados, 21% já haviam feito planos de suicídio e 12% já haviam tentado o suicídio. A 
grande maioria que tentou suicídio, estava na faixa etária de menor que 25 anos.

Quando se é discutido a orientação sexual e a saúde mental no contexto dessa 
população, pode se perceber que as mesmas constituem determinantes para o processo 
de saúde do indivíduo, levando em consideração todo contexto biopsicossocial que a 
saúde envolve, tais episódios de depressão interferem diretamente na qualidade de vida 
do acometido por ela11.

Conforme apresentado , urge a necessidade de se investigar o fenômeno na 
realidade brasileira e mundial. Diante disso, o objetivo do artigo é realizar uma revisão da 
literatura sobre a prevalência de depressão na população LGBTQIA+.
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MÉTODO
O presente trabalho é de caráter bibliográfico e descritivo.  A revisão da literatura 

abarcou a bibliografia já tornada pública sobre o tema estudado, onde a consulta dos 
artigos ocorreu no período de dezembro de 2018 a fevereiro de 2022.

As bases de dados utilizadas para a revisão foram:  Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO), National Library of Medicine (Pubmed) e Base de dados eletrônica da 
editora Elsevier (EMBASE). Inicialmente utilizou-se o descritor “depressão” combinado com 
“orientação sexual” e “depression” combinado com “Sexual Orientation”. Devido a variedade 
de definições, o termo “orientação sexual” foi substituído pelo termo “LGBTQIA+”, realizando 
as mesmas combinações da primeira pesquisa.  Para a combinação dos descritores foi 
utilizado o conectivo “and” entre eles.

Os critérios de inclusão adotados foram: publicações compreendidas no período 
de 2012 a 2022, na língua portuguesa e inglesa, artigos com metodologia quantitativa e 
qualitativa e que fosse possível o acesso completo ao artigo. Sendo excluído artigos que 
não traziam resultados relevantes para o estudo. 

RESULTADOS
Foram encontrados 216 artigos na busca estruturada realizada. Após a aplicação dos 

critérios estabelecidos, restaram dez, sendo eles de metodologia quantitativa e qualitativa. 
Os estudos encontram-se organizados em ordem cronológica de publicação, para que seja 
possível perceber a evolução das evidências ao longo do tempo (Quadro 1). 

Os países de publicação dos estudos lidos na íntegra e que assim compuseram a 
amostras (n=11) foram: Brasil, Canadá, Estados Unidos e México (Quadro 1). Dos estudos 
analisados, XX foram divulgados no idioma português e XX no inglês.
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Ano Autor País Estudo Principais resultados Conclusão

2016 Scott RL et al Canadá 

Dados extraídos da 
Pesquisa de Saúde 
Mental das Forças 
Canadenses de 
2013

Gay (OR 3,8 IC 95% 
1,60 -9,05) para 
episódio depressivo ao 
longo da vida 

>Prevalência de 
depressão em gays 

2016 Fisher C et al Estados 
Unidos 

Dados de uma 
pesquisa  de coleta 
de dados online 

Transgêneros (OR:2,6)

>Prevalência de 
depressão em 
transgêneros 
comparado com os não 
transgêneros 

2017 Sivasubramanian 
et al 

Estados 
Unidos Estudo Transversal 

33% da amostra 
LGBTQIA+ 
apresentava sintomas 
depressivos 

Aqueles que já tinham 
SD, tinham o dobro 
de chance (OR:1,99, 
IC 95% 1,67 – 2,37) 
chance de sofrer 
violência por um 
parceiro 

2017 Steele LS et al Canadá Estudo Transversal Transexuais OR: 1,6; 
IC: 1,0 – 2,7 

>Prevalência de 
depressão em 
transexuais do 
que em mulheres 
heterossexuais 

2017 Lozano-Verduzco 
et al México Estudo Transversal 

Associação entre 
violência e Sintomas 
depressivos 
Gays com diminuição 
da interação com a 
comunidade aumento 
da SD 
Transexuais: SD 
com associação com 
aumento violência 
diminuindo a interação 
com a comunidade 

>Prevalência de 
depressão em 
transexuais do 
que em mulheres 
heterossexuais 

2018 Li Y et al Estados 
Unidos Estudo Transversal 

Prevalência de 21% de 
depressão na amostra 
LGB 
LGB em comparação 
com Heterossexuais 
(62,5% versus 18,7% 
respectivamente). 
Gays: (OR: 6,16; IC: 
95% = 2,13 – 17,83)
Lésbicas (OR:2,29; IC 
95%= 1,13 – 4,63) 

>Prevalência de 
depressão em LGB 

2018 Bauermeister 
et al 

Estados 
Unidos Estudo Transversal 

N:474
HIV negativo: 275
HIV positivo:199
Ambos os grupos 
apresentam sofrimento 
psicológico 

Os jovens negros gays 
apresentam maior 
sofrimento psicológico 
quando estão com HIV

2019 Lawrenz et al Brasil Estudo Transversal Média de DP: 5,70 DR: 
5,31

>Prevalência de 
depressão em Gays 
como redução do 
apoio dos pais e com 
encobrimento da 
orientação sexual 
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2019 Silva et al Brasil Estudo Descritivo 
Qualitativo 

No Hospital 
Universitário Gaffréé 
e Gunle 76 pessoas 
foram analisadas 
apresentando 
indicativo de depressão 
mínima 

O apoio familiar 
é determinante 
para saúde mental 
da população 
LGBTQIA+QI+

2020 Oliveira e Vedana Brasil Estudo Descritivo 
Qualitativo 

916 postagens 
analisadas em 14 
blogs eram sobre 
sofrimento intenso 
e comportamento 
autodestrutivo 

É importante que 
as políticas públicas 
em saúde estejam 
vinculadas ao 
sofrimento psíquico 
da população 
LGBTQIA+QIA+

Legenda: SD – Sinais depressivos 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nota-se que a prevalência de casos de depressão e sintomas depressivos 
apresentaram uma variação entre os estudos analisados, sendo importante destacar 
que em todos, a prevalência de depressão foi maior na população LGBTQIA+ quando 
comparada com a população heterossexual.(Quadro 1). 

Em um estudo realizado no Brasil, a prevalência de depressão foi maior em gays 
e bissexuais. Já no Canadá, a prevalência foi maior em transexuais do que em mulheres 
heterossexuais. A maior prevalência de depressão em transgêneros comparado com os 
não transgêneros foi observada nos Estados Unidos e no México a maior prevalência de 
depressão em transexuais do que em mulheres heterossexuais foi encontrada. 

Ao identificar os fatores que contribuem para o acometido da depressão, evidenciou-
se nesta revisão integrativa que a redução do apoio dos pais, o encobrimento da orientação 
sexual, violência e questões de saúde como HIV são apresentados como fatores de risco 
para a condição. 

Outro destaque a ser dado é que as políticas públicas de saúde devem estar 
vinculadas e levar em consideração o sofrimento psíquico que acomete a população 
LGBTQIA+.É necessário ficar atento às necessidades especificas desse grupo, análises 
realizadas em blogs, por exemplo, demonstraram que a maioria das postagens analisadas 
diziam respeito ao sofrimento intenso e comportamento autodestrutivo.

DISCUSSÃO
A orientação sexual diz respeito as sensibilidades e expressões do desejo e do prazer 

que podem surgir na vida de um indivíduo de distintas maneiras sem que sejam fixas20.
Os achados evidenciados pelos estudos, indicam o impacto da violência e discriminação 
sobre aspectos da saúde mental. Em consonância com isso, uma metanálise realizada 
nos Estados Unidos, Europa e Austrália estimou que a população LGB (Lésbicas, Gays 
e Bissexuais) tem 2,04 vezes mais chance de apresentar ideação suicida, 2,47 vezes 
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mais chance de tentar suicídio, 2,22 vezes para dependência de álcool e 2,03 vezes para 
depressão21.

Li Y et al.17 verificaram que gays têm mais chances de desenvolverem depressão 
(OR:6,16) quando comparados com lésbicas (OR:2,29). Somando a isso, Fergusson et 
al.22, em seu estudo longitudinal também verificou que gays, lésbicas e bissexuais têm mais 
chances de desenvolverem transtornos mentais, tendo a depressão uma OR: 4,0 (IC:95% 
1,8-9,3).

Uma hipótese para o aumento da prevalência de depressão nesse público, é o 
estigma as minorias sexuais e de gênero. Já foi verificado que a exposição a situações 
discriminatórias por causa da orientação sexual pode dificultar a aceitabilidade do 
reconhecimento do próprio indivíduo, causar exclusão social, promover baixo autoestima 
e auto-depreciação23.

Os estudos de Fisher et al 14 e, Li et al 18 constataram que LGBTQIA+ que já tinham 
sintomas depressivos e baixo apoio social apresentavam mais chances de sofrerem 
violência. Corroborando com isso, outros estudos24 identificaram que o preconceito é um 
dos preditores para depressão, evidenciando que ao diminuir ou eliminá-lo se tem uma 
melhora da saúde mental da população afetada.  

Consistentemente com isso, as exposições a violência e exclusão social podem 
causar vulnerabilidade na população homossexual. Para a saúde esses atos têm um 
impacto significativo visto que podem comprometer a interação social desses indivíduos, a 
rotina diária da vítima, a alimentação e a busca por atendimentos nos serviços de saúde. As 
diferentes formas de violências (física, verbal, sexual e psicológica) podem ser mensuradas 
no comprometimento da saúde mental dessa população, o que é notório no desenvolvimento 
de pensamentos de auto-depreciação, falta de ânimo para manter a qualidade de vida, 
além do desenvolvimento de pensamentos de suicídio25. 

Os aspectos depressivos podem ser desencadeados pela autoimagem e aceitação 
familiar, tendo em vista que a ideação suicida e número de suicídios na população 
LGBTQIA+QIA+ está relacionado aos preconceitos sofridos no ambiente social e familiar. 
Estudos recentes, como o de Silva et al (2019) 26 apresentam associação entre depressão e 
a aceitação familiar, de forma que quanto menor a aceitação maior os níveis de depressão. 

A respeito das expressões das suas emoções, o estudo de Oliveira et al27, apresenta 
que a manifestação de depressão, ideação suicida e comportamento autodestrutivo são 
demonstrados via redes sociais, em busca de uma identificação, que ocorre por meio virtual 
já que o preconceito ainda promove danos na eficiência de políticas públicas e de um 
manejo em saúde adequado. 

Vale mencionar que as discussões sobre depressão, devem estar pautadas na 
interseccionalidade, já que os aspectos de gênero, raça e classe são determinantes 
no diagnóstico e manejo. É possível compreender que a população negra apresenta 
maior sofrimento social em comparação a população branca corroborando assim para 
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o adoecimento físico e mental, de forma que os jovens negros gays apresentam maior 
sofrimento psicológico quando estão HIV em comparação aos jovens brancos gays 28. 

Estudos apontam que as mulheres lésbicas e transexuais têm uma maior  
prevalência de depressão do que as mulheres heterossexuais14, mesmo possuindo 
aspectos semelhantes como: separação ou fim de um relacionamento amoroso, falta 
de apoio social de amigos e familiares, supõe-se que as lésbicas e transexuais sejam 
acometidas por riscos singulares como: processo de descoberta e revelação da orientação 
sexual e discriminação29. 

Somando-se a isso, uma pesquisa multicêntrica com uma amostra de 829 mulheres 
lésbicas e heterossexuais, detectou que 78% das lésbicas já procuram tratamento para 
transtornos mentais, sendo 56% para tratamento da depressão, em comparação com 
(49%) das heterossexuais que procuraram tratamento30. No entanto, um estudo com uma 
amostra de idosos LGBTQIA+, identificou que idosos com sintomas depressivos procuram 
menos o serviço de saúde em comparação com os que não apresentam os sintomas31. Fato 
esse também constatado no estudo de Chanpimol et al.32 onde se descobriu que indivíduos 
bissexuais procuraram mais tratamento para depressão quando comparado com gays e 
lésbicas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A população LGBTQIA+ encontra-se em um contexto de vulnerabilidade e imersos 

a diferentes tipos de violências. A saúde dessa população é atingida pela homofobia que 
gera quadros e processos de adoecimento que caracterizam sofrimento mental e dificulta a 
adoção de medidas de autopromoção da saúde.

A saúde mental é um problema real e considerável, devendo a sociedade se tornar 
veículo de disseminação de apoio e fortalecimento da população LGBTQIA+. Com isso, 
a contribuição desse estudo leva ao levantamento do contexto atual da prevalência de 
depressão nessa população e deixa abertura para a investigação e entendimento dos 
condicionantes e determinantes sociais da saúde envolvidos nos processos de saúde-
doença dessa população. 	
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